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A bordo do Provence, 4 de julho de 1953

artzit e Eisגו‏
Kibutz Hachshara Ein Dorot Presas‏
Bresil
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Presados chaverim:

r Como haviamos prométido, equi vão as conclusoês aque che-
800 0 48 gerin após a analise e discussão do que foi a schlichut chalutziana por
ele realizada, ; :

Não É facil chegar a uma opiniao única sobre a sehlichut
em gerel, dedas as diferences muitos grandes havides no trabalho nos snifim,
Viu-se que o resultado depende em muito. do grupo de trabalho e.das caracteristi.
cas do snif, haje visto as formes com que de desenvolveú em S.Paulo e no Rio eS
A primeira conclusas, quasi qué Úbvia, é ade que:ha necessidade muito série de.
um preparo muito sério, digo, prévio tento dos grupos quanto dos snifim, Os.
Qererin devem saber o maximo de antecipação possível a que snif se dirigirão
quel .o trabalho que lhes espera, com que tipo de problemas deverão se defrontar,
te, etc, e terão que ir preparados Je anteriormente pera tudo que tiverem de 4
8202. 285000085 de conferencias, de sichot em kvutzot e escolas, nneguei-sha- '

bat, enfim-ter o máximo em mão afim de não gasterem o tempo da sehlichut com
trabalhos de elaboração que além de absorverem horas são. muitas vezes prepara- |
das as presses de forme não a mais conveniente. Esse prepero prévio além das E
ventagens técnicas tem um efeibxmoral magnifico, pois o grupo vai confiante se- |
bendo o que:o espera e tem a fazer. O mesmo preparo deve sofrer o snif: todas es
Kvutzot devem saber o que significa a schlichut qual seré seu papel junto a ela,
devendo haver chaverim mobilizados integralmente para este trabelho, No

: No snif Rio, havia um guadro mural com os nomes de todos'os
chaverim,eos horarios disponiveis pera o trabalho,o que facilitou o bom funciona

A parte técnica de consecuçao de locais é organizações pare conferências
deve ser feita com muita antecedência. Não se conseguiu a realização de muitas
devido a se chegar ks diretorias com pedidos de kúltima hora. fsse trebalho,
se8ser feito por chaverim: do kibutz que saiam para ¡issk £88 un
q: entes da schlichut. Deste trabalho prévio depende o bom sucesso de muitos
os objetivos da schlichut, Os impressos devem ester preparedos para se começar

é distribuição imediatamente, ertigos e textos pare jornais e radio, etc. Esta
2 0: telvez pudesse ser feitd por uma vanguarda da sehlichut , formada pelos

j averim orientados O que tem a vantagem de deixé-los perfeitamente entrosados
no trabalho quando dewchegade do grosso dos chaverim.|Querinas interromper parauma observação:nesta carta vei um conjunto de idéias é observações apresentadas
por chaverim e que pareceram justas e por isso as estamos enviando apesar de
muitas ja-t4erem sido postes em praticaneste schlichut e serem mais ou menos
evidentes, Por outro lado ha que tomarvconta que a segunda schlichut chalutíia-
na 66768 +9 pelo menos internamente pare o movimento uma carater um pouco de-
ferente no conteudo para evitar uma repetição das sichot, oneguei-shabet,/etc.
“Procurando sempre trazer o espirito do kibutz para” o movimento deve-se preparar
atividades diferentes, como por ex.) invés de um sichá sobfe o Kibutz htaskherá
uma péquena haflsgê seminario com estudo meis aprofundado sobre hachsharé e seus
problemas. 0 proselitismo deve merecer uma atenção maior. É um trabalhS. 8 longo
prezo, mais a hitrachavut em grupos pode temmudas «ies, ser “To bem inicias
da por uma equipe de bons elementos, :
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¡Ao Rio tivemos o exemplo deNilo olis,.que foi praticemente 100808 668
to pôr um grupo nosso, conseguindstum bom núcleo do jovens, E muitas out E”
oportunidades havia; Meer, MadureiraOlaris etc, Infelizmente o tempo 10
escasso dadãs es outras &ividades latersis, como a venda de convites, por e

3 Este trebalho, se bem que necessério, deve ser reduzido ao
| mínimo e quando feito ser encarado com espirito positivo, aproveitando-se
¿POrtunidade de contacto direto com o ishuv pera conseguir mais cousas do E
que simplesmente dinheiro. Deve-se fezer uma discussão inicial com todos os é

“chaverim vendedores afim de esclsrécer gevidamente o que sighifica a venda, |
de convites é a forma de encerá-la positivemente. Uma vende x feita por

»: elementos mal orientados pode ter efeito moral negativo. sôbre os chaverim
“ ecsôbre o ishuv. Disto tivemos boa experiênciaem nossa shlichut,

‎ו à shlichut deverá ter o mínimo de 15 ou 20 dias e terminar
no mínimo 10 dias antes da ₪116 efim de evitar confusões des dues stividadese
Os documentos e exemes de seude devem estar trrminados no início da shlichute
QUANTO “a parte tecnica de organização a forma adotada foi boa, Sôbre finan=
casnão temos ainda osdados e não podemos analiser bem. Fora de duvida, no en-
tento, deve ester tudo em mão únicas. E |

¿ . Pará o Garin s shlichut trouxe resultados positivos, mormente
é para os Chaverim do -shif Rio, Ne verdade, os resultados dependem muito dó que

se consegue realizar, Se o trabelho se desenvorve bem, organizadamente, o ga-
6 rin só. tem & ganhar, Caso contrário, sobrevém as ênsatisfações e desgostos

que prejudicam o espírito. Masbsto 6 lógico e natural em qualquer trabalho e,
aqui não haveria de ser diferente, Portanto, quando a shlichut é bem feita os.
resultados para o garin são excelentes. e já não podemos conceber que um gru
po faça eliê sem passar por ela, Ea melhor forme dêle chegara Israel com uma

- noção eclera é atus 12808 60 606 5 o movimento. :
e É Pretendemos, eliés, enviar uma outra carta com as impressões
que o garin poude ter sôbre o movimento durante o seu trabalho,

Estamos A disposição para qualquer esclarecimento que tenhamos
omitido nesta. Nao sabemos 81188, se estamos enviando o que os chaverim gosta
riam dereceber, Aceitem o nosso chalutziano

ALEI VEHAGSHEM -
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Sugerimos a Hanhage. Artzit que envie a elementos e organizaç:ões que nos
auxiliaram (principalmente Rsescolrsj onge ser lida públicamente) uma
circular de agradecimento à cooperação com a shlichut, Pedimos enviar
informes sôbre o movimento e a hachshará e também, se possivel, um album
com tudo que foi péblicedo ou impresso sôbre 'a shlichut,

Garin.

   


